
ESCRIPTORIO--R liA DAI LAPA , N.

ASSIG\'ATURA

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇAO

,

Trimestre (l:<lpital) .

» (pelo correto) .

-------

3,6000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

Ll0 rs.

80 1'8.

\
.t As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas t.erminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,
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�. XARO�E PEI:ORAI�EANTI-ASTlnIATlCO �f;
�) !1_'lorlnno Serpa 00if� APl'r'ovnc�o �'ela Junta Central ele llygiene �
1\ PrCldl,";IOôO medicamento das- �,;�) cober-to na Bahia, cura Asthma, �
ij} Broncliüe, Tosses rebeldes, Ca- (f)
�) iharro pulmonar, (f]
,Í) DEPOSITO (�)
;':) L'LTIZ I-IO:a:N' & C- �'
�j \:) RUA DE .JOÃO PINTO 9 :f;
�f·).==�.�=,=:-.,=c=�.",=._.�== -�(íJ\JJ===""-"":=>==�'===�lJí

ij) �. . g' (fl
�) XAROPE DE, CAJU ('1
:í1 PARA LIMONADAS t4\
IJ) Refrigerante e Deouraiioo \J:

r r ��) Phal'maciallEe drogaria (� 26 LARGO DE PALACIO 26

AgBntB [araI: R, W, Pisou & C, �) LUIZ l=-IOHN' & c- (fJ
:1'1 9 RUA DE JOÃO PINTO 9 ?f:

=

V['NDI" SE A DI uH = �1====,== ""_.,=-""",,,=��\JJ
� r.. t- ill EIRO ....,.....

OO===�==��='="=�� Para picadas de insectos, escur piões,

� Vã� ;)L�::;:sh';)�n�"(:Jz;lr�$:e b�::I���: I�, �1 RemJ��E �lJ�IY!'�}(� �I)ntra as ii; centopeias, hor rach udos, etc.

pr-atas l iz a s, para RP,;lhora, a � �:sardas, pauuos o toda eqoalqlWI'),I:
---- - ---.-----....--

� 3$GOO: % botas pretas, para � � ma n ch a do rosto, prop.uado S,"��· rWBRFlãS PRETAS
=

senhor I 4$500: sapatos chi- 2:5 (f; guudo formula do Sr. Dr. Bay- (, GRANDE BARATllHO, SEM COMPETENCIA
� cs ele 6$ a 10$. Tem varia-;;3 iflllla. 00 NA LOJA DE
g'2 do s-ir t imentn oe calçudo e-=:' 00 Acha-se à venda «m casa dos IIi FAlHA & MALHEIH,oSg cou r.is e tu-lu se vende por' 2 �(Srs. Severo, E. Bainh I, Faria �;f:� preços bar a t i ssi m os. = �� � Ma l hei ro- e na pha r-macia .do ;,;lJ) Sr. PIl'OS de Carvalho, no Lar- ,'J

1" ii'�) go rle Pa l aci o. . \Jl
ijJ Preço: 2$ cud a viril' . r,),
ftl��'��---'�S��'���9��COMO / "b / t1.!�'��' �". , __'- ����.

�\f?
cosmctico e tonico não//� ....

/ �J INJECCÃO C!\HVALHO f�
tem rival. /i/ �i/ � Cura en� poucos dias, som dôr �(l� r:.j i� a 700 a lata, no armazem ele

• o'
....� 0"

\1; nem recolhim,'llto: gll!lorrhéas tJ)
Um perfume I'efres�/' i 00 chronicils r,u recelltes, flôrG� 00
cante para dÔl'es d e//� /i (fJ brancas, etc .. etc. � 4-1 RUA DO PRINCIPE 44
cab0ça, etc. i/o'� // �) Pr'epal'ada pelo phal'mncbutico m

i/� ...
/ U mper:- 00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00

....
""
� ./ fnme I'efn- 1j 5 LARr.O DE PALACIO 5 fi)

....0' /;g·c:,ante.�) Preçn-l$OOO. m Para d)'senteria
i�"" i

�)S����S�S'e�$��l . . .
_

�=<= ..../� /iVende-se por 00 LIMONADA rURGATlVA � UTENCllIOS DE PADARIA

/�;tWd�i�: C:C' Ir DE �1�.�I��E��7�7���SIA�OO(.r' ,,�;' :;��,;li';i�:�"eC;;,�'"";,,�d2;,:::'��;

I
..(� ./i ST. CA'fIIARINA

'<;J')\ \Te11de-seJ 'n:> �fJ':'
preçn cOlllmflelo; quem pretellder� di�

Para tosses'� L' . rij'l SH à meS'I'il para tratar.
-------- i/�././· � PHARMACIA POPULAR � ----------------.-RINHIDEIRO PUBLICO .

�' 5 LARGO DE PALACIO 5 �'
Acha-se aberta nesta folha uma

Adchc,;-se êlb!':lu'tn () .rinhirlpiJro à pra· O.f._ll._TO.__N_". � CO IJ A P E LlE !.J;\.ra::::-"'==-'__ "'�����'O_;'='==�'�'_�.·l; secção de annuncios espe-
ça o Tenera ZOI'lO, nf\S (0lt110gilS _ Ilj=======_===='=� CÚ:;f.,8.S, até iO linhas, para serem

ele.dias sa[)tificarl()�, ldas 9 horatst em f n QUA1ID ADD0 DU 01iUUNTDC (fl SERINGAS DE PRAVAZ (f; l)ublicados diariamente, pela insi-lante, !lilra o qu.a; c lama-se a a en-

(4u
.

n tu ) � uMUlj l�u r,d)) .modiAcadas por L.uPI', para in- ff\,1ção dos amador'es, lI)
-

h I
,;; gnificante ('!1'li'I;;, dp. 2� mcnsaeR.

ULTIM \ '.:R\JTE CHEGADAS l� J8cçoes YPO( "rmlcas cillltra "�l 'I?

(i! vell�no das C"bl'd". Seringa em �f. Recebe-se assignaturas, quc pó-Couve'fiu!', Gr.:uolas, cenow"as, ra- �J (;sto}J,c(lm a sn!uçào de permall- \J)
l '

•

banetes, nabos, ?'epolhos ele toelas as 00 galLdo rle plJtaSS'l 00
I
dcm começaI em qualq.uer dIa,

q'ualiclacles, etc., ele. � Por EO$OOO �) mas terminam sempre com o mez.
Venrle !l(, merl:ado e à rlla do ifJ VENDE-SENA�) ..

'

Brigadeiro Bittenclurl. por IlIodico 00 PHARMACIA POPULAR ff; ELI\'IH �II\GICOpreço, �l 5 LAHGO DR PALACIO 5 lf) . h iH .J
Mig1.tellvIelego. if:��'3����������) Para constipações ou defluxo

-

O (dOflhd do Cümmel,·1
cio) vende-se nos �eguin·
tes pontos:
Praça do mercado, taholeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha de

Luiz Camillo da Rosa.

ELIXIR )l;\GICO
Par" indigestão

ANNUNCIOS FjSPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER§IE�7Efi_��Ç,L'\\.

Comp!e�o sorti m en to de <l()ce�, as
si.cares refinado e gro.;so, vinhos, o

quo 11a de mais confor t a vel ao e,;

ti1tnHgo; preços ba r-a tissirnos.

5 ROA TRAJ ANO 5

J I A I Portilho Bastos,

ATTENÇÃO!
VHnde-se m adei ra rle cost"d ill ho,

ele c:lnella e pe!'ob;l, e�ci)lhida 9$;
sem escolha 8$ n 7$.
rumo em corda superior, a 2$ o

iklil, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELI,IH �IAGrCO

VENDE-SE
um l1laquilla para costura'3, já usada,
um aS3at!or, uma tlauta e um ill'"
t .

I' dtrumento de I:lllgen l;ll'ld, tu i) Cillll-

pletamente nurl). Para ver e trat:.\l',
EO armazem à rua do Principe n,

15 A.

MAGICO 1�LI\Hl UAGICn
HEMEDIO

i IlS L: III .me«. con t I'a tud a.,
.,
....:······0

...

as DOllES. Cur a �os)G�, -:/ V ..
-:

de�Llx.n" febre lll- ·····r '\ /'"
ter mi l_tell te, i u ,

....
/ ,,-\,7 ..

'

dlge�ta(),m:d ;;..'\\.�. Cura
de figadu, ...-"'- �>' dôr de Ci1-
etc ,<?'. -: .. beça, dy:ente.

...... � ..
,/ ria, dia rf'hea, Co-

....
, \.. \ /

..

l icas, �ll()rdedll ras de
r. '�.... _ e:bra� e lf�'8Cto,S vsnn-

�.. noso-, etc" etc, etl:., etc.
.....

A VENDA

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta cle sua viagem à côrte,
col loca dentes pulos melhor-es syste
mas, tr-abalho garantido por m n i
tos a nnos. Os dentes col locad os p-Io
mesmo, nada deixam a desejar. quel'
em bel leza. quer em na tura l idade,
quer em so l idez , Chumba-os u ouro.

platina e osso art.fícia l . Preços ao

alcance de todos.
m� TODAS AS PHARMAC,IAS

ELIXIR MAGICO

a 1 $200, ] $400. 2$000 e 2$400 o

co varlo. Superior g",lrgorilo preto,
l:011l um p2queno toque (le mofo, a

2$500 (vale 4$000.)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

AGUA INDIANA

GOIABADA CASCÃO

MedeirOf§ &. l\:ioura

ELIXIU �1i\GICO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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E);'PED!ENTE DA �ECRET.-\R['·\

Dia 9 de Abril
Ao EXOl. Sr. Dr. presidente da

proviucia, n. 92, apresentando o

titulo do i' supplcntc rlo subdele

gado da Iregucz!n dos Bagones, para
Cjuo S. Ex. se digno mandar rccti
ficar o nome d'aquelle cidadão,
corno lhe solicitou.

Ao delegado de It:1jahy, para
que providcnclc afim cio 11U0 José
Pedro Werner trate ele receber sua
escrava de nome Mari:'t Ignncia, (l

prcsen tando para isso os necessa

rios documentos,
Ao delegado de Campos Novos,

respnndendo ao sou oíficio de í.Ü E�TR.\!JA NO !JL\ \)
do mcz passado, ácerca d:1. crcação D,) Hio di' Janeiro c escala-pa-
c preenchimento elo cargo de car- quctc nar ioual « Ri 1 Branco »,

ccreiro da respectiva cacica. C0Il1111. capitão-tenente Castro
Ao Exrn. Sr. 'Dr. presidente da Silva; p:tssag.: Joã: Lopes For-

prnvincia, n. 93, devolvcudo o of- reira e sua esposa, DI'. M. de
ficio do subdelegado da Ircguczia Souza Glpdes, Albino ele Souza
de Imaruhy, datado cle 29 do mez GLlilj):1.!·�w:;, Iluuifucio .J .só lhas
findo, e informando sobre o assum- d) Pinho, Carlos Malheiros,
pto do mesmo. Luiz Alexandre Hesaldc, Paulo

Ao delegado de Blurncnau, rcs- José Hoz«, Claudiu : Vicente da

ponrlcrnln ao sou officio de 2 do Hocha , Maria C iustaucu, Jose-
corrente, relativamente á nomeação pila de Castro. �1aria Sabina,
effectiva ele carcereiro e ao :1ugmen- Josó Antonio S:1ntiis, JUã.l An-
til do destacamento polici::d. tonill da Silva, Jaeql1es �lul1l, e

; &Ao Exm. Sr. Dr. presidente da seis emigrantes.
provincia, n. 94·, infdrll1étndo a pe- SAlI1DAS A 7
tição de diversos moradores da f!'c- Para oHio GrcLncle--pr\tachcl no-

guczia de S. Joaq1lÍm da Costa da rUI:g. «Einal'>l, cap. O. A. I-b-
Serra, e devolvendo a S. Ex. a al- 11 tons: 1,-)t: Irl') G c salgel, �.' , u, ' I. ," ce •

ludida petição o outra á ella junta. DIA 0
Ao mesmo EXIl1. Sr., n. 95, Para ,\LlI1 tevidéo e escala -- paquete

(la�sando ás mãos de S. Ex. copia naciunal d1io Br:ulCO», C0Il1111.

de um telegramrna do clelegado da capitão-tenel1{e Castl'il Silva;
Laguna, c,lI1cernente á ql1arentena, passag.: l)ão Alex:1l1drü,Htlnorio
por elle proposta. Joaqllim de Sallt' Anna, Manoel

Ao subdelegado da f"eguczia, da Joãu Canluzo, Manoel Antonio
SS. Trindade, afim de que provi- dos Santus, João �hchaclo Jo-
delleIe ncl sentido cle tratar José Vi- nes, ArflI1so Pinto Purtella.
cente Avila de vir receber uma sua

escrava, q ue se acha em deposi to,
apr.esentando os documentos neces

Ganos.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

pro\'incia,n. 96, informando ácerca
do assulllpto do ofticio do agente
consu);tr de Italia, e devolvendo o

meSll10 L1fficiD, que diz respeito ao

suhdito d'aquella nação, S,t1arzi
Gluseppe.

f,
'1[.

Dia 7
No xadrez policial llãJ houre

movimento.
RONDAS: Tiverão IU'gar, das 8

horas ás 12, pch alferes Francisco
Bertbo da Silvcií'a, c elas 12 ás 4
ria madrngc.da, pelo sargent') Ma-
noel Vieira de Souza.

.

Na cadêa Cui entregue á uma es

colta de policia, por ordem do
Exm. Sr. Dr. chefe, o preso Ri
cardD Raymundo de Castro.

BONDA: A guarda fui rondada

Dia b
Forão recolhidos a·) xadrez da

pulicia, ii ordem do ddl:gado, p:1r
embrianez, Manoel Antonio cios
Santos '�; .],)s6 Antonio dos SLntos.

Hoxnxs: Ihs 8 h.iras ás 12 pelo
tenente Boliznri : BcrLhu da Sil-
veira, o di\s 1'?2 ás 1· ela madrugada
0010 sargento Ji)à�) ele Ocos Ma-
l c,

chado.
N" c:trl(\a IÚ) hOI1\e movimento.
H()�i)A: A rcspccti va guirda foi

rondada pelo alferes Joaquim Olym
pio Cal'l!o7,) da C')&,ta, ás 10 horas.

POLIC[!\ DO PORTO

cio os serviços prestados pela as-] para Iallar sobre � projecto. Fbi
scmblea ainda estão quentes e pal- I approvado o requerimento.
pitantes, entende que se c]o\·c. re- Furão app.rovac](;s el1'. l' clis-\
presentar ao guverno gel'al,pedll1do cussão os projectos n. ih, i8, 19;1

t ido o apoio ele sua influencia para e 20.

que a tarifa especial que tem o Rio
, I' c I'

.

Graudc !lu �-,IJ seja extensiva a esta

pru\'ll1cla.
Ila mais de 20 anuos que uma

pleiadc de rÍo-gi'andellSes illus

tres, que rcpresentavã» sua pro
vincia natal no parlamento, e da

qual se dcstacavão Felippc Nery,
Félix da Cunha, Jacinth J de Mc[

donça, Bello e Ga spal' Mal' ti ns,
ouunarão na imprensa e na tribu
�1J

o

para que a sua heroica proviu
cia tivesse uma tarifa ospecial.afim
de "orem si por esse meio se ob
stava o contrabando que CIJ1 gran
de escala se fazia na fronteira, em

detrimento do commerci.i licito
e das rendas do estado, e em 1874,
ou 1875 tinhão conseguido I) seu

um, sem que os representantes d'(,s
ta pruviucia empl'ega�;sem esforços
afim de ver se ella se tornava ex

tensiva a Santa C':1tlnrina.
A lei foi votada mas dormia o

somno do esqueoimento.como dor
mo muitas que nós temos votado e

quo havemos de votar.

A evolução politica elo G de Ja
neiro de 1878 levou aos conselhos
da corôa dois distinctos l'iu-gran
denses c a tarifa foi ptlsta em exe

cução. Os prejuizos qLle ella tem

causado a esta prdvincia estão no

conheeimento ele todos (apoi:-t
dos). Sendo csta provincia limi

trophe eom aquella, os neg!)ciantes
do sul que vinbão vender seus ge
ueros e abastecer-se no mercado
d'osta capit'li agora procurão de

prefercncia Porto-Alegre.
O SR. OLIVEIRA: -E' polo facto

de uão termos estradas.
O ORADOR: -A rasão é outra:

por causa da tarifa elles compram
lá mais barato,e tudo isLI) é em de
trimentu do nosso commercio e elas
rendas ela provincia. P,tl'a sanar

oste mal, é preciso que a tarifa que
tem o Rio Grande se torne exten-

Os ultimos telegralllll1aS
Damos em seguida os ultimos o'

m�is importantes telegrammas, pu
blIcados na corte até a sahida elo
Ff_7�O BT'anco:
Londres, 30 do Março:
O partido dos fenianos vai to-

rnando attitucle eada vez mais
ameaçadora.

Os pri nci paes chefos dessa li aa
acabão cle c1iricgil' ao governo ]'''n-

2' Pade da orcle/J� (ir) dia a

glez uma reclamação em linaua-
Entra em 2a discussãl) o pl'Oje- '. "

gemo COllllmnatOrJa para que os as-,cLo n. 58.� . s�sBlnos de 10l'd Cavendish e d'lD
O sr. Chavos requol'ell :) aelta- Sll' Thomaz Burke sejão postos em

mento, visto acbar-se enfermo I} [liberdade.
:sr. Elyseu que se tinha inscripto I Accl'escentão elles que, no caso

siva a esta provincia.
Vae mandar á meza () requeri

mente) que acaba ele fundamentar,
esperando que a casa o aceite.

Vem á. meza o reqlJe'rilllent�) que,
posto a votos, é unanimemente ap
provado.

O sr. pl'esidellte nUlneia parCt a

commissão, que tell1 do redigir a

representaçãLJ, os srs. BaYIl1é1, Sou
za Pinto e Tolentino.

![I*r:;������"
- -- - --- .. ------

Diario (la assembléa
SESSAU DE!) DE ABRIL

(!. 'ollclusàü)
O SR. 13AY�L\ diz que vai justifi

ca r um I' cq II C r i li} en to , o q 11 a 1 n a ar, t L]
alidado julga ser de SUlllma impor
tancia ... agora que fl)rã�l suppl'imi
dos !JS impostos inter-pro\'inciaes,
que a assemblóa deu a maior pI'OY:1
ele consideração e confinnça qL1e o

sr. presidente da provincia podia
esperar de uma corporação onde
estão em maioria seus adversarios

politicus, o qlle alias não logrou sell

distincLo antecessor, facto e.ste que
S. ex., pressU!'uso COmmLll1lCOU ao

SI'. visconde clc Paranaguá, no dia
em que S. M. descia de Pctropolis
p::1ra assignal' os despacbos.

Prova que entre a maioria e S.

ex. reina completa harmonia.Quan-

Deixamos de dar o resultado cios
trabalhos de hontem, por termos
recebido tarde os apontamentos.
Fal-o-l'lemo:3 amanhã.

Orde.n elo dia po: a hoje
i a parle: projectos, pareceres

de commissões c requerimentos; 2a

parte: /1& di ·clIssà.1 dos projectos
ns. 30, 3'1, ��2, :�] o 31l; 2& dos
de ns. 2, 21,22, 23, 2ft, 25, 2G

e27;e�jadllsdens.1l), 18,19,
e 20.

.

i(
- �-

r,}.L'�'�C��d�cl,�� l�o�".," l
A syuipathica sociedade

musical Trajano, começou do-
.

1
.

•

nung.. u tiruo as suas rctl'etas,·
no largo de I'a lacio.

O P'IVO, ávido de distrae

ções, concorreu em grande
parte a ouvir a Trajano, que
revelou gosto pela arte, força
éle vontade 8 amo!' ao estudo.

O tempo estava magnífico,
o qllO muit) contrihnio para
a l'egnlar 8ftluencia. de apre
ciad'Jres.

Já tiY�m,)s occasiã.o de lem
hnn nestas columnas a con-

veniencia de tâo agradavel e

innocente entretenimento: a'll
Ttajano pareceu ser a pl'i-
meira a ouvir .. nos.

Assim as SLUtR nâo menOR di

gnas innã.s queiram ajudaI-a,
..

alternando naR retretas; com
isso, ainda mais vivas sym
pathicas C'll1quístal'ã.o do pu
blico desta capital.

A' Trajano-os nossos lou-
vores ..

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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elo governo nã i attende r ao seu I dos raios solares. Qualquer i -Fê:dleceu em Porto Ale- I

pedido, Iarão saltar o palacio do chuva põe-n'a n'um estado gre o sr. Gabriel Alves Azalu-I
Pcet: OfFice de Londres (cor- lastimoso. buja, tliesourciro das loterias
reio geral).

R 31 d M Não baverá postura que da proviucia.- orna, " e arço:
Foi designado para representar prohiba plantar-se arvores -Em Alegrete, ás 11 ho-

Sua Santidade Leã� XIII na co- no alinhamento da rua? 1'(1,8 da noute de 16, foi ata-

róação do czar Alexandre III, em Além disso, a dita rua não cado em sua casa () sr. Pedro
Moscow, monsenhor Vannutelli, tem a precisa largura, () que Frota Filho, por dons indi
n�ncio apostolico junto á côrte dê
Vienna.

também muito a prejudica. viduos que seguramente pre-

P
.

31 d )\If Invocamos para isto o re- tendiam assassinal-o.
- arrz , 1 C lUarço:
Annuncião do Charkoff (Ilussia) conhecido zelo da illma. ca-

que, em conscquencia de uma en- mara.

chente do rio que Lanha aquclla
cidade, esta ficou em parte inun
dada, assim como os seus arredo
res.

Os estragos causados pela in
vnsão dns aguas são considera veis.
-Vienna, 3 de Abril:
O T'rernd.er-blcctt: desmente

que a alliança da Áustria com a

Allernanha fosse formada com vis
tas aggressivas contra a França.
O orgão viennense reconhece qne
essa alliança estabeleceu apenas
certos pontos de unidade de vistas
dos dons gabinetes de Berlim e de
Vieuna, com a obrigação para os

dous govef'llos de accordo reci

proco, que, em todo o caso, não

ameação a paz da Europa, e nem
são de natureza a despertar as

susceptibilidades da Ilepublica "i
sinha.
-Berlim, 4· de Abril:
Incendiou-se, na noite passa

da, o theatl'O nacional desta ca

pi!.'lI. Não houve felizmente ne

nhuma perda ele vida a bmentar.
--Pariz, 4 ele .Abril:
A. pedido elo governo do seu

paiz, foi preso hoje aqui o eeleL)re VaDor do sul
banqueiJ'o belga Phílippart. Chegou hontem () CalderOJ�.
-Paríz, 5 de Abril: Hecebemos jornaes até 4 do
Um pavoroso íncendio destruio

COlrente.
o palacio do Casino, em Nice. O . ".

fogo lavrou eom grande intensi- ·--Nautragou o lugar 111-

dade, conseguindo ganhar L) pas- glez Regctnl, com cal'regn.
seio vizinho. que arden em parte. menta de comos salgtl.dos elll
Aval!ão-se .

os prejuízos materiaes barcados pelos sr8. TholI)sen
em CJl1CO lllllbões de fl'a(�o�. C

& Ca, da praça do Hio Grande.
. o.) O referido naviu havia Sl1-

O governo <1Aclarull para ohido do porto do Rio Grande
exteriol'.que uão cogita pora 31 de Março. Batendo no
agora de qualquer emprestibanco, abrio agllft, e o caVi mo em qualquer mercado da

tão, nào podendo v()ltar ao
Eurupa, nem tâo pouco tell-dito purtc) em cOllReqllencia .

_ .

.

:I f t b' d· 1
Clona levantar' emprestllliO(a o]' e nsa o s.u, c que- el:.terno ou interno no� tel'-rendo salvar as vlths, enca-

J - di d lCJI!S lS79Ih
.

"d
I11(IS o e ou e. .

ou o navIO nas proxnlU a-

des elo E,streito. OBSEH VAÇOS M ETEOHOLO-
GICAS

ELIXIR MAGl CO
Para dóI' IU1� costas, n,'lS espa

llll,IS, etc.

Pedem-nos paTa reclamar
mos a attençào ela illma. Cft

mara municipal sobre (! máo
estado em. que se acha a rua

do Major Costa.
Esta nn, dizem-nos, está

intransitavel, devido á con

tinuá passagem de carroças,
t e ás florestas de bambús e ou

tras ar'.'ores plantadas no f'eu

alinhamento, as qUt-tes rou

bam-lhe a benefica influencia

Jornal dn CommercNo

ELI\IR llf\GICO

lJIZíA·SE HON l'EM ...

Para d i a r rhéa , mal do v rãa o

cll11ler,\ -rnnr bus
�

PI.JBLJC;\CÕES A PEUIDO
-

.;

1-"'0 EXD:l. Sr. p.·esidente
da provincia.

Nã» é minha intencão pst:\belecer
ponto" de divGI'ge;-:ci; e n t re V. Ex.
e ti Assrmbléa Leaiala ti v a Proviu-

.
'"

c.a l ; ruas, conhecedor de qUE' esta,
em �IL1 maioria, não tem marchado
de modo a !]l1P todos os seus actos

�ejão hem rt'·cl'bic!os pe l o povo, que
reprcsen t a , tomei ii del i lreração de
vir a imprensa para dpft!lldel' os in
ter e-ses locaes dI) to r r ãn em que
nasci, os q n aes não têm sido atten
elidas pelo poder legislativo.

Fn I lo quanto à resolução que
m,�ncla pertencer ao mu nic ipi.. ,le

tho Dias ele Oliveira, na es- Joi n v i l la as terras da dotação de S8.

tancia do Cerro Lindo, COl1-
AA. II., cujas terras, conforme cons-
ta do mappa de sua medição H dp-

.

versando fóra da porta onde marcação, estão com prehend id as na

apreciavam o fresco e o luar, zona entre o Cubatão grande e o lta-

foram ali surprehendidos por PO��'sta área tambem existem os

um incidente que podia oc- fundos das tras freguezias de Joi n

casionar lamentavel desaraca: ville, do Paraty e da Barra Velha.
'-' > Tanto uma, corno as outras i inhão

Passaram dois indivíduos seus l im í

tos á ser r a geral. que corre

e um d'elles desfechou um .](� I�orte 11 sul. »ba ixo d:� qual e.;

t.i 1 .

t 1 d'
(ão sirn a.las a, terras d o SS. AA. I1.,.iro ce pIS o a com tirecção sendo que os de Joinville vão confinar

ao grupo da farnilia, indo o n:is mesmas ter r as-e hoje pissão a-.

projéctil cravar-se em um
18m da serr-a, l)()l' co rnpr'eh end e rarn

, ..
em si as n ov as I'rf'gu('zias de S, Bnnro,portal, a pouca distancia do acima do Cum po Alpg,'e, viação pela

lugar em que se achava uma estrada. D. Frunci-ca, 0 rlP S. Lau

das filhas do sr. Manoel Ja-I re."�,> a margem do Ri.o �egl'(), 1.1-.

lllltcs desbl com a pl'OVIl1Cla do Pa-
Cll1tho. Iraná.

Hontem, na. asscmhléa provin
cial, quando se discutia o projecto
(lne autorisa a mudança da capital
para Lages, trocaram-se, entre
dois membros da maioria, algumas
expressões bem poucu agradáveis
ao delicado "tym pano de uma cor

poração tão f'esp oi ta vel.

Bateram á porta e vindo
abril-a uma preta, dispara
rain sobre ella um tiro, sup
pondo ser () nono da casa.

-Em Santa Victoria, em

uma das noites do mez pas
sado, diz o Povo, estando a

família do sr, Manuel Jacin-

. .. que os sr s. deputados.quando fa
z iã« P I';S.ir pur dous t= r ços a lei que
n u l li tioivu a da união da the-nura
ria provincin l com o cousu l ado. con
tavão com a coadjuvação de s , ex.

dj prov incia ...

+
... que o sr , Saulo. sa ncc io nn n-to a

lei, olhou d,� sosl a io P \ r s ii suppre�
sã () ri 05 i (i) [IDe. to" pr" v i II e·l<ws ...

+
... que o Si'. Souza Pinto, compre·

henrler.do iI I (lutaria, tratou r.e fuz«r
rlpsapparec1·'r ('S taes i m po stj.s ...

+
... que no en ti n t o est""l f lri\m na

se:isão passad,\ o �eLl C:l va 110 de bu
talh,l. ..

ter

Neuh um a.

+
...ql1l> o ;:;1'. S\lllto, �bm

!IWllIIS, passou a per'na na

Tilln, portanto, um "rarlde terri-
torio.

tomais nem

maiori:l! Que nec{j�sidarl(l, pois, ha de cllr
tal' os fllndos das freg-uezia" do Pa
raty e cio Barr'l Velha, parI> dal-os
a .1oinville?

Para
Ilev I'algica,

Fundeou ante-hontem em nos

so pDrto o yacht ,Meteor', que
anda em viagem de recreio, tra
zendo abordo o seu proprietario.

Estr yacht, informam-nos, faz
parte das embarcações do impor
tante Club de Regatas de Londres,
e destina-se ao Rio ela Prata.

Como deixc\r o ParaI,)' SHI1l lar
gueZ:i para os fund'os. si !lI; territo
no d'e sa frpguezia, ate enlão des
povoado, quandil fOi fdita a demar
eaçüo das terra� dotaes de S8. AA.
II., ii rnedi�'ão veio abrangei' os ter
rellOS IllCllltils Itais proximos elo
r in, ou f'lIra o litt(lral?

.

Como cortaI' os fund(/s da fl'eglle
zl.a da Barra Velha nos terrenos pro
xlmos ao It,,!,üCÚ, �i as terras elo
Jaragllu, agura cOtllpçildas a pOvoar,
são 111l11tl'ophes [l, ele SS. AA., dei
xand(l as"im a dita fregnezia só
llH't1te com urna lingueta de teniiS
até a serra gel'al?
Si, desde a CrtlilÇão "a� ditas fre

glleziil� em 1854. 1858. 18(:)] e 18(32

\lei_� II". �75. 452, 510 (� 51í), lião
Jura0 deslgll.ild(l� ;lOS lill11t(-;� di" .1"ill
\'ill(� as terra' ri", S.:;. AA, e sempre
,e C·l!1SI"'varào <l� pxi,lplltes nus li
ilJites rlp carla um:i ddS fr('Oll'>ZI·· o

t,) ...... , (i.�

C(llllll pt�rtencuntes ás Ille�!lHI�, J.!Ot·
que rilzau ::I1o("ura priJienrlln-,e ellcl/!'-

ido a pique, em alt!) mar, o Dia iO, ás 4 haras da tarde: por ai-as aos limite,.: de urUil SÓl1It'll-

líígar inglez Union, sahido do Bal'oll1etl'o 767,5. tp, COIll pretel'içúo ti difllifluiç,lO dOi
Tel'lllonetl'os: minimo 2i,0, ma- terl'ltol'lOS d:l� outra,,�

Ri!) Grande para BUllCUrl1 xinlllo 25 'i. I Pa:'a qlle tol'.' illlJIiVaçõt>s H quaes
com carregarnent\) de cinza, a C'I 1'1' d. '1'(1" .�. as vantagf:\IIS 'lU", rl'alli 1"'II"êm?

� e,) nll J <L o por r1')ell os CLH1ll1 I D'lr "'ndo '1 II rr' t·,· I d21 d N b II· SQ' 'de lI'·
,. lei, IlalJCO iI!i(lU-

e ovem 1'0. us, ventJ ii.; rutellsr �He '. tl';lS mais peqlwll1l" e rellllzil-a�, O�-

tümbem

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AGUA INDIANApertencentes á escuna ingleza Liz.

zie, naufragada lia bn rr a do s u l a

17 de Maio do a n n o prox imo pas
sado:
Marca R G S--24 conll,'IHs, 3 cal

XÕ2S [1", 17, 18 I) 20, 2 GIIgrada
dos ris. 21 e 22: 8 l-!stl':llln,; o 291

/11.1 ian.dega

\
J

?

pecialmente a do Paraty, á exigui- dist incto por SL1:::S luzes, reside em

dade ! Joinville, onde tambem deve estar

Isto veio causar desgosto, ás po- o Promotor pub l ico. na fórma da lei.

pulações di) Paraty e (la Barra Ve- O termo dr Jniuv i l l e to:n Juiz mu-'

lha. sendo qllf3 aq u el l es já clamão ni cipa l furm.rd-. em d i r-u t o, o qual é

con tr a semelhante injustiça. um digno magi�;t,r,1do.
A V Ex .. a quem cimpate dar O q�l! seria mais c 1[IS1nlaneo é

o seu voto scbr e semelh 1I1te RlJso-1 reunir I)S term is (le Jni n vi l le (.] do

l ução adoptada pela Assembl é

a ,
nf- Paraty. fllll.J-s:io l imi trophe- r]A ha i

fereço as seguintes l inh as «xtrahi- xo da ju r i-thçã» ri" u m só jl\iz.
rl as (le uma carta de p8'Sni) fiderli- Mas e l evu l-» a corna rci estand(l ()

gU"l, residente f'il1 S. Fr a n cisco. em Ilaraty reu n i.l» ao t'êl'!nO de S. Fran·

que diz: «No Despert ador n. 2083, cisco, e um n bs urd» j n r id ic I, p li,

li um pr-ojecto de Ipi provincial, qlh) si á corna rca dr, N, S. da Gruça
dando :10 'm u m oi pio da Joi nvl l l» torlo em S. Frn nci sco.uin.lu h a pouco per

n, territorio .pert8ncente ao Cond« tonei I I) m un i oipi» de l t.rj .hy, como

d Eu, q ue f'azia pndf� do tnr-mo do ;lg'JI'.l restn u r.rd a a com a r ca doste

Pare ty. E' uma cl a mo rnsissi m a in- uo.nc. 'liu,h dividir a (Lt Gr,lça em

ju,tiçil qUfl se faz ao Paraty. pois duas?

que Joinville nãn precisa a l ong a r O GIH,'rn I Imneri"ltl tem racorn

mais o seu ter ri tor io já bastante ex- mau.t.ulo á'\ pl'osil:1811Ci:H rl as pr o v i n

tenso. Admira que conservadores, cias que não s.mcc iouem l e rs cr eau

depntado;; provinciaes, concorrão do 1l0Vi'\� comarcas spm prrlV<I dA sua

para ta l extorsão!» utilidade, P:1I',1 Mio onerar os cofres

O povo do Pa ra ty e�tá indignada do estado com mui- despezas inu teis e

com essa medida legi::;lativ'l e brama espgcialllHHlte q uand» ddpellrle rio

contra el-l a, corno sr. dap rehsnde de co rp« lpgi .. .l.i ti vo, qual a .lecretação
nutra carta. de pe:;soa influente e dos fundos necessn r ios para a elos

criteriosa, que recebi, escripta da p r-o v imen tus de c.im ar cas.

mesma local idade. Ei l-»: ' E,Í-1 razã() é muito pOllerosa.
«Aproveito a oppor t u n id ad e para Nilo h a.por ngtll'H necessidade. u ti-

fazer-lhe sentir a injustiça q u e q ue- l id.ul- ou varitagiJm (IH semAlhr,nte

rem fazer-nos. mediria.

C insta me pretenr]el'-sA pa'isar a Desejo todo n angmr.nto lio impor-
freg118zia da Barra Velha, limitro- tante municipio dA .Joinville, mas

pile desta, lHra Joinville. que stl levJ is;o a effeil,) SAm pl'ete
A cumm:ssã') de estfttistica na rição t!()S dil'l�itos dlB antros.

Assemblé" deu seu parecer nfferH- Cllicie SB lJas igrejas n1:ltrizA�,IJ::ts

cendrr o pro}9cto n. 7 (li no Desper'- e.;;tn\dF, pOlltes, font8", merCftdos,

tadoi' n. 2083),p"ll'a ficarAm fazendo caneia� o ouLm;; obra; de vit,t1 ne·

parte do municipio de .Toinville os c8ssirlade no, tres mllnicipins, de S.

terrenos pertencent(l' a SS. AA. II. Franci"co . .I('invillo e Plraty' com
CO'lele e Condes,a (l'Eu, cuio;; tAI're- i;;to procHl!era a A�;:;elYlbléa cr'iterio-
no� S�() os fundos nesta I� da Íl'eg1Ie- samente A a contentr) d,)$ Inbitantes

zia oa Barra Velha, unieo futuro de�sas localir]ades.
deste municipio; pa�sancto a perten- De�te{'['(), 10 dI.) Abril dI! 18S3.
ceI' a Joinville, Paraty ficará redu
zido a nada, como V. deve conhecer
melhor. Nossos amigos e correligio
narios prllcedem mal se passar o

projecto n. 7, etc.
Espero que V. defAnda n')ssns di

reitos, quando não sej::l directamente ��������"_��������1lIl

ii Assemblé,l, ao men·JS pela impren
sa, pHa que nossos correligionarios
c-aião na razão e não 1irem o direito

de quem o tem e consultem primeiro
as localida,les que querem aggra-

A inopectoria da aifandega desta

varo
cielade faz publico que, oe coufllr-

Joinville já é muito grande. não milhele e�m o art. 24 e ,,_?b a� {Jenas

precisa de m"is terreno' é talvez em
do ar!.. 20 do decreto II. oG90 de 15

extensão o maior muni�ipi() da pro.' de .Tulllr) de 1874, .e até O fim ele

,incia.
Abrtl pl'(JXllÜO 'flnelour", �e esta

O P,)VO [)stá d,,�contentissimo com procede;Jr1ll lI'es(a repilrtiçã,l á co-

isto, etc.» brança á bucca elo cofre, di) Imposto

A, vista disto, como semell1P,nte de illdu�trias e profi,;-õe,; dJ corren-

.

projo"cto ja passou em 3" di�cussão e te eX':l'uicio.
deve �ubir ii sancção rogo, a V. Ex. Allande;';'a do D'dsterro, 13 11e

ia
se eligne con�id(1rtlr a materia para Março de 1883.-Pecll'o C. lVIarlins

resolver em sua �ahe(loria, comI) en- da Cosia, Ilbpector. 2&

tender, uerto de que tal projecto é
---- 3&

prejudicial aos interesses da provin,
AH:,u'ldega 4'-

cia. C,)M () PRAZO n'E 30 DL\S

Neil) eu o diria senão t ive�se ple- Pela in�pectol'i,l desta alfandega.
lU convicçãO disto. se faz publico que, achanclo-se as tado

Tambem se �retende crea!' uma mercadorias contidas nos volumes

nova comarca, Ile Joinville, tirando- abaixo mencionadtJs no caso de ser

se da de N. S. ela Graç::t os mnni...:i- arrematadas pura C01l3umll, nos ter

pios rie Joiuville e Pa,aty e a fre- mos do eap. 6° du tit. 3° do regula

guezia de R\rra Velh.a, de sorte que' menta de 19 dH Dezembro de 1863,

reduz a comarca da Gr;lca á ilha de os sens donfls (iU cOllsignatarios ele

S. Francisco, com a peqll�na fr'egue- verão de�pachal-as e retiral-as no

zia de N. S. d<l Gloria dI) Sahy na prasl! de 30 dias, sob pena de finelo

terra firmil. i, este serom vendidas p�)r sua ctlota,

Não ha r'azão para o fazer. I sem que lhe, fique cllreito de al\o-

O DI'. Juiz de elireit.o, magistrado gar C'lntra (l� effeitos de"t;l venda;

n m.i r rurl .s de a ru me. ISem mure l-lO cLlllhev�,; 5G:3 amar

radlJ� de clHpl� dfl ('11'0; 8 mol-l:las d e dito; 10 de'il7i,l� e S. con-

tra ha la nç». I

Alfanrleg:� do) Doster r», IG dei
Março dl) 1883 -Pedro C. Mm"tins
ela Costa, inspector.--------

I
I (

i1!\ilpect.oria de �aude
do Porto

NA PROVINClA DE SANTA CATHARINA

N'es t.. rcpar tição se rec-bcm pl·l)·
p.is t.rs para os segllillt(�s ser-viços:
l° Ser v ico medico do lazi ce to na

ilha di) Ra't;nes.
.2° Serviço ph a r-muce u t ico no

mesm.. l a z .rcto.
:3° Serviço d(.) enfnrmeirn.
4° Ser v iç.. Ile ser v en tes.

5° Fvr necimeuto jl o viveres para
o laz.i reto.

6° Forllecimellto de m orlicamen-
tns e drogas p 11',\ li mesmo l azn reto.

Assiro como paril Si; contr a ctar o fS

tabelecirnento de um 'hotel ou ho�

pl,elaria na ilha de' Sallt,(l Crllz.
As propostas devem sei' remetti

tida� a (�sb illspectoria,em carta fe

chada, até o dia 12 do corrclnte a 1

hilra da turde.
D,>sterro, f) de Ahl'il de 1883,

O inspector, Dr. DMa?'te Paranhos
Schutel.

Como cosme ti co e t onico

o
MEDIO DEA'lEPRE COHtR,b., SEZÕES

(AnRSADUE CUR�
CURA RM'IDAMENT[ E COM mm:A

I as

Febres Intermittentes,
Remittentes eBiliosas:

as

Maleitas,os Calafrios,
[ TODAS AS

DEPOSITO GERAL

RUA PDlELR!) DE ;'r,1ARr;o, N. 13
Rio de Janeiro

Venda-se na pha r m acia ele

R�ULINO IIOi�N

15 Rlli\ do Prinüipe 15
todas as ou tr as d",..ta ei'\adeOtn

VENDE-SE
uma caza na lua (1..1 Pl'incipe n.

99.
O negocio de calçatlo; bem afre

guezado, na mesma rua, n. 16.
Para tratar com José Nunes

Louzada.

ANNUNCIOS

ATTENÇÃO
MANOEL JrlSE DE OLI VEIRA. O nbaixo assigllad!), habiliLlrlo le

galmente, vende 3,4-m,200 metros
de terras, na fazenda do Rancho de I

Taboils, e,t.rada ele Lages, margem 11esquerda dI) ri I) Garcia.-F. D. de

SOttza Schutel.

AGUA INDIANA
C'lIno remedio

,f

Vende-se a 400 1'8. o kilo
do JotrtCtl do Commercio da

côrte; inf'Ol"ma-Re n'esta typ.

ELIXIH, MAGICO
,--------------------

----,------

EDITAES NO ARMAZEM
DE

RUA DE. JOÃO PINTO
VENDE-SE

SUDSrior assncar refinado I aos se[uin tBS DrSvoS:
qualidade, i5 kilos 6$600
d i ta )))) 6$000
dita ))) . 4$800
Jita .)) l),

••
.

4$500
Quem comprar de i barnc.a pam wna e pagar a dinheiro de con

terá um desconto de 1$500 ('s" na importancia ele cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas ») ) ))

Werlllouth ))))))

Absintho suisso )))) ))

Licores finos, c1uzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, dl1zia

10

I�
�

II II

;,11\ ,

I
./
.,

& fi.
10

.. 9$000
10$000
i2$000
15$000
21j.QOOO.J..'" li)

10$000

.
/

.

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
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